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RESUMO:  
Este artigo reflete como as redes sociais influenciam a construção das identidades individuais e 
coletivas, com ênfase nos gêneros discursivos digitais. A partir de uma abordagem teórica que 
inclui Bakhtin (2006), Marcuschi (2008) e outros pensadores, a pesquisa explora formatos como 
e-mail, podcast e blog funcionam como ferramentas para expressar e construir identidades nas 
ambiências digitais. Ancoramo-nos na ideia de que os gêneros digitais, por sua natureza 
multimodal e flexível, refletem e refratam as mudanças culturais e tecnológicas da sociedade, 
sendo essenciais na organização da comunicação online. Além disso, o artigo discute a relação 
entre redes sociais, autoimagem e saúde mental, destacando os desafios e efeitos das 
interações digitais na vida das pessoas. Por fim, a pesquisa enfatiza a importância de um 
letramento digital crítico, que permita o uso consciente e responsável desses novos gêneros, 
contribuindo para o fortalecimento das práticas sociais e educacionais no mundo atual. 
 
PALAVRAS-CHAVE: redes sociais; gêneros discursivos; ambiências digitais; identidade 
 

Abstract 

This article reflects on how social media influences the construction of individual and collective 
identities, with an emphasis on digital discursive genres. Using a theoretical approach that 
includes Bakhtin (2006), Marcuschi (2008), and other scholars, the research explores how 
formats like email, podcasts, and blogs function as tools for expressing and constructing identities 
in digital environments. We anchor our analysis in the idea that digital genres, due to their 
multimodal and flexible nature, reflect and reframe the cultural and technological changes in 
society, being essential in organizing online communication. Additionally, the article discusses 
the relationship between social media, self-image, and mental health, highlighting the challenges 
and effects of digital interactions on people's lives. Finally, the research emphasizes the 
importance of critical digital literacy, which enables the conscious and responsible use of these 
new genres, contributing to the strengthening of social and educational practices in today's world. 
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Resumen 

Este artículo reflexiona sobre cómo las redes sociales influyen en la construcción de identidades 

individuales y colectivas, con énfasis en los géneros discursivos digitales. A partir de un enfoque 

teórico que incluye a Bakhtin (2006), Marcuschi (2008) y otros pensadores, la investigación 

explora cómo formatos como el correo electrónico, los podcasts y los blogs funcionan como 

herramientas para expresar y construir identidades en los entornos digitales. Nos basamos en la 

idea de que los géneros digitales, por su naturaleza multimodal y flexible, reflejan y reformulan 

los cambios culturales y tecnológicos de la sociedad, siendo esenciales para organizar la 

comunicación en línea. Además, el artículo discute la relación entre las redes sociales, la 

autoimagen y la salud mental, destacando los desafíos y efectos de las interacciones digitales 

en la vida de las personas. Finalmente, la investigación enfatiza la importancia de un alfabetismo 

digital crítico, que permita el uso consciente y responsable de estos nuevos géneros, 

contribuyendo al fortalecimiento de las prácticas sociales y educativas en el mundo actual. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, as redes sociais emergiram como plataformas centrais 

na construção e expressão de identidades, tanto individuais quanto coletivas 

(Azevedo, 2018). Esses ambientes que envolvem as tecnologias digitais (TD) 

não apenas facilitam a comunicação instantânea e global, mas/ para além, 

moldam a forma como os indivíduos e grupos se veem e são vistos. Este 

fenômeno que inclui as redes sociais, com sua variedade de gêneros discursivos 

e formatos interativos, oferece novas oportunidades e desafios para a 

construção identitária (Santaella, 2013).  

Diante dessa crescente influência, torna-se importante compreender 

como as interações nesses espaços digitais afetam a identidade de seus 

usuários. As redes sociais proporcionam um espaço onde os usuários podem 

criar e compartilhar conteúdos que refletem seus interesses, valores e 

experiências pessoais, ao passo que contribui para a formação de uma 

identidade digital única e específica, porém, muitas vezes fragmentada. Além 

disso, essas plataformas permitem a interação contínua com outros usuários, o 

que pode reforçar ou desafiar as percepções de identidade já construída, 

intensificando tanto a sensação de pertencimento quanto a exposição a 

julgamentos e comparações. 
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Ao mesmo tempo, cresce o debate sobre os impactos psicológicos desse 

cenário, especialmente no que se refere à saúde mental. Nos últimos anos, 

observou-se “um aumento da incidência de transtornos mentais entre 

adolescentes, o que levantou a hipótese de que estaria associado ao uso das 

tecnologias digitais, com destaque para as redes sociais [...]” (Rosa et al., 2021, 

p. 144). Embora as redes sociais proporcionem novas formas de interação e 

construção identitária, também suscitam preocupações quanto aos seus efeitos 

na saúde mental, especialmente entre os mais jovens. 

Diante desse contexto, este artigo objetiva refletir sobre a influência das 

redes sociais na construção das identidades individuais e coletivas, a partir da 

análise do papel dos gêneros discursivos das ambiências digitais nesse 

processo. Busca-se compreender de que maneira os diferentes formatos de 

comunicação – como postagens, comentários, vídeos e memes – moldam a 

construção identitária dos usuários. Assim, este estudo pode contribuir para um 

debate mais amplo e contemporâneo sobre as interações entre tecnologia, 

comunicação e identidade na era digital, explorando as complexidades desse 

fenômeno que afeta diretamente a vida cotidiana. 

 

2 GÊNEROS DISCURSIVOS E SUAS FUNÇÕES NAS REDES SOCIAIS 

 

 O advento das redes sociais transformou e ainda transforma 

profundamente a maneira como nos comunicamos e nos expressamos, 

introduzindo uma variedade de gêneros do discurso, com a função de organizar 

as práticas de comunicação nos ambientes digitais (Uchôa, 2010; 2019). Esses 

gêneros desempenham papéis essenciais na construção da identidade e na 

formação de comportamentos e percepções dos usuários, especialmente das 

redes sociais digitais. Segundo Bakhtin ([1952-53] 2006), apud Uchôa (2019, p. 

93), os gêneros do discurso são tipo de enunciados:   

 

[...] relativamente   estáveis   que   principalmente   refletem   as 
condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só 
por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou  seja,  pela  
seleção  dos  recursos  lexicais,  fraseológicos  e gramaticais da língua, 
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mas, acima de tudo, por sua construção composicional (Bakhtin, [1952-
53] 2006, p. 262 apud Uchôa, 2019, p. 93). 

 

Marcuschi (2008) observa que os gêneros textuais não são estruturas 

rígidas, mas sim categorias dinâmicas que refletem as transformações culturais 

e tecnológicas da sociedade. Podemos visualizar tais evidências no ambiente 

digital, que se manifesta na criação de gêneros como postagens, tweets, stories 

e comentários, combinando elementos verbais e visuais em novos formatos de 

interação. Essas formas discursivas permitem que os usuários não apenas 

expressem suas identidades, mas também se engajem em práticas coletivas e 

participem de debates públicos. 

Acrescenta-se a isso, o fato da geração de uma multiplicidade de gêneros 

híbridos que combinam recursos multimodais, como texto, imagem, som e vídeo 

acarretado pelo advento das TD (Rojo, 2012). Essa multimodalidade é 

característica marcante dos gêneros digitais, tornando-os flexíveis e adaptáveis 

às demandas das plataformas.  

Além disso, Recuero (2009) destaca ainda que as redes sociais digitais 

funcionam como espaços de sociabilidade onde os gêneros discursivos 

assumem um papel central na mediação das relações interpessoais e na 

construção de vínculos. A escolha e o uso de determinados gêneros podem 

refletir as estratégias dos usuários para se posicionarem socialmente e para 

negociarem identidades e influências nos diferentes contextos das plataformas 

digitais. 

Dessa forma, nesta seção, analisaremos as características e as funções 

dos principais gêneros discursivos digitais nas redes sociais, com foco em sua 

relação com a construção de identidades, mediação de interações sociais e o 

impacto no comportamento e nas percepções dos usuários. 

 

2.1 DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS GÊNEROS 

DISCURSIVOS DIGITAIS 

 

 As redes sociais nos dias atuais configuram um ambiente propício para a 

expressão individual e coletiva, além de promover uma diversidade de gêneros 
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discursivos que se adaptam às necessidades dos usuários. Esses gêneros não 

emergem de maneira isolada, ao contrário, são influenciados por contextos 

culturais e sociais específicos, conforme sugere Marcuschi (2012) apud Mayer 

(2020). Segundo essa perspectiva, os gêneros textuais são fenômenos 

históricos que não apenas refletem as práticas comunicativas e as necessidades 

contextuais de um determinado período, mas também respondem a elas, 

adaptando-se às mudanças na sociedade e na cultura. Dessa forma, 

compreender os gêneros discursivos nas redes sociais envolve conhecer como 

esses formatos evoluem e como eles moldam as interações sociais 

contemporâneas.  

Neste contexto, a reflexão acerca dos gêneros discursivos nas redes 

sociais devemos considerar a evolução constante das formas de comunicação, 

e reconhecer que esses formatos não são apenas meios de interação, mas 

também instrumentos que moldam a identidade dos indivíduos. Esses formatos 

não se limitam apenas à interação com textos escritos, a nova linguagem digital 

também exige a habilidade de construir sentido a partir de textos multimodais. 

Como observa Araújo (2011), a comunicação digital frequentemente integra 

palavras, imagens e sons em um mesmo espaço, refletindo a complexidade e a 

riqueza das interações virtuais.  

Entre os gêneros discursivos mais prevalentes nas redes sociais, iremos 

destacar nesta subseção o e-mail, blog e o podcast. Cada um desses formatos 

oferece uma maneira distinta de se comunicar e de permitir que os usuários 

exerçam sua criatividade e façam suas vozes/discursos serem ouvidas (os). 

O e-mail1, como gênero discursivo, é uma ferramenta fundamental de 

comunicação digital e um dos mais antigos, especialmente em contextos mais 

formais e profissionais. Uma de suas principais características é a comunicação 

assíncrona, pois permite que seus usuários possam elaborar mensagens 

cuidadosas, estruturadas e com um tom adaptável ao público-alvo. Segundo 

 
1 O primeiro email surgiu em 1971, quando o programador Ray Tomlinson precisava se comunicar com 
os colegas do mesmo projeto que ele, o ARPANET, que é basicamente o que a gente conhece hoje por 
internet. Disponível em: https://www.dinamize.com.br/blog/infografico-evolucao-
email/#:~:text=O%20primeiro%20email%20surgiu%20em,gente%20conhece%20hoje%20por%20interne
t. 
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Souza (2019), o e-mail não só facilita a troca de informações, mas também serve 

como um registro histórico das interações, promovendo a transparência e a 

responsabilidade nas comunicações. A possibilidade de anexar documentos e 

incluir links torna o e-mail um formato versátil, que pode ser utilizado para 

diferentes finalidades, desde a troca de ideias até a formalização de acordos. 

 

Correio eletrônico ou e-mail é uma forma de comunicação escrita 
normalmente assíncrona de remessa de mensagens entre os usuários 
do computador. Em certas circunstâncias, ele pode apresentar uma 
defasagem mínima de tempo entre uma remessa e a resposta, dando 
a nítida sensação de turnos em andamento, quando ambos estão em 
conexão on-line, ou então ter defasagem de dias, semanas e meses. 
No geral, os interlocutores são conhecidos ou amigos e raramente 
ocorre o anonimato, que é uma violação de normas do gênero (tal 
como uma carta anônima). Esta característica o diferencia dos bate-
papos. Por outro lado, os e-mails em geral são pessoais, o que os 
diferencia das listas de grupos ou fóruns de discussão (Marcushi, 2012, 
p.16). 

 

Marcuschi (2012) ressalta que o e-mail se diferencia de outros gêneros 

digitais por sua personalização e ausência de anonimato. Tais características 

reforçam sua relevância em interações que exigem confiança e formalidade. 

Apesar disso, sua flexibilidade também permite usos mais informais, a depender 

do contexto e da relação entre os interlocutores. 

Outro gênero de destaque no ambiente digital é o blog. Surgiu na década 

de 1990 como uma forma de diário eletrônico, mas que rapidamente evoluiu para 

abranger uma ampla gama de temas e propósitos comunicativos. Conforme 

Marcuschi (2012), o blog é um gênero híbrido, que combina texto, imagem e links 

hipertextuais, oferecendo um espaço interativo para a expressão de ideias, 

opiniões e experiências. Uma das principais características do blog é sua 

estruturação em postagens organizadas cronologicamente, geralmente com o 

conteúdo mais recente em destaque. Essa organização permite que os autores 

atualizem frequentemente o conteúdo e promovam um diálogo contínuo com os 

leitores.  

Recuero (2009) observa que o blog cria um ambiente de interação social, 

onde os comentários dos leitores desempenham um papel crucial na construção 

de sentido e no fortalecimento de comunidades digitais. O blog é amplamente 

https://doi.org/10.29327.268346.9.22-21
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utilizado em diferentes contextos, desde espaços pessoais até profissionais e 

acadêmicos. Blogs educacionais, por exemplo, servem como plataformas para 

professores compartilharem materiais didáticos, reflexões e atividades com seus 

alunos, enquanto blogs corporativos são usados para fortalecer marcas e 

promover produtos ou serviços. Além disso, como destaca Santaella (2013), o 

blog oferece uma forma democrática de produção e disseminação de conteúdo, 

permitindo que qualquer pessoa com acesso à Internet compartilhe suas ideias 

e perspectivas com um público potencialmente global. 

Por último temos o podcast2, que se caracteriza pela publicação de 

arquivos de áudio disponibilizados em plataformas na internet, permitindo a 

escuta sob demanda. Segundo Uchôa (2010):  

 

“[...] o gênero podcast surge da “transmutação” de outros gêneros 
digitais, que usa outras tecnologias, emprega novas linguagens, faz 
uso principalmente da Internet como suporte, possui outros propósitos 
comunicativos, demanda novas estratégias de produção e 
disseminação e precisa ser compreendido sistematicamente para sua 
melhor apropriação” (Uchôa, 2010, p. 42). 

 

 Dentre suas inúmeras características, é importante destacar sua 

acessibilidade, uma vez que pode ser consumido/ ouvido em qualquer momento, 

seja por streaming ou download, facilitando o acesso à informação. Além disso, 

ele promove a interação com o público por meio de comentários, enquetes e 

compartilhamento, fortalecendo comunidades virtuais em torno de determinado 

tema. Como observa Lemos (2015), o podcast é uma forte ferramenta de 

comunicação porque combina a intimidade da voz à abrangência da internet, 

permitindo que os criadores de conteúdos estabeleçam conexões profundas e 

autênticas com seus ouvintes. 

Vale ressaltar que os gêneros discursivos não apenas permitem 

diferentes formas de expressão individual e coletiva, mas também 

desempenham um papel ativo e multifacetado na construção e reconstrução das 

 
2 O formato surgiu em 1999 com o RSS, e entre 2001 e 2003, foram criados os primeiros programas por 
um funcionário americano da MTV , apaixonado por rádio, na Noruega. No Brasil, em 2006 surge o 
Nerdcast e o Café Brasil, primeiros programas dentro desse formato, que existem até hoje, inclusive. 
Disponível em: https://ads.spotify.com/pt-BR/noticias-insights/o-que-que-o-podcast-brasileiro-tem/ 
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identidades dos usuários, moldando como eles se percebem e como são 

percebidos pelos outros no ambiente online. Compreender como cada gênero 

influencia a comunicação digital pode oferecer insights valiosos sobre a dinâmica 

das interações online e a formação de comunidades na era digital. 

Além disso, esses gêneros atuam como mediadores fundamentais das 

interações sociais, configurando a maneira como os usuários se conectam, 

trocam informações e formam vínculos em comunidades digitais. Conforme 

descrito, a multimodalidade, a interatividade e a flexibilidade dos gêneros digitais 

não só refletem as complexidades do mundo digital, mas também influenciam 

significativamente o comportamento e as percepções dos indivíduos, 

incentivando novas formas de sociabilidade e engajamento. 

Compreender a influência de cada gênero discursivo na comunicação 

digital é essencial para desvendar as dinâmicas das interações online e seu 

impacto na formação de comunidades. Por fim, os gêneros discursivos nas redes 

sociais transcendem sua função comunicativa, representando também um 

campo fértil para a investigação acadêmica sobre as intersecções entre 

tecnologia, linguagem e sociedade. Na próxima seção abordaremos a 

construção de identidades individuais e coletivas. 

 

3 CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES INDIVIDUAIS E COLETIVAS: 

PERSPECTIVAS E DINÂMICAS 

 

 Na educação, assim como em inúmeros aspectos da vida humana, os 

desafios inicialmente paralisam, impactam e depois impulsionam os sujeitos em 

busca de superação. É o que aconteceu, por exemplo, com a pandemia de 

COVID-19, todas as pessoas de diferentes classes sociais tiveram que se 

reinventar criando formas para driblar as dificuldades impostas por esta fase. 

Apesar do lado triste do cenário pandêmico, a educação brasileira foi forçada a 

saltar décadas em meses no que diz respeito ao uso de tecnologias da 

informação e comunicação, como recurso de ensino-aprendizagem, como bem 

demonstra o Censo Escolar de 2023 do Ministério da Educação (MEC), 

https://doi.org/10.29327.268346.9.22-21
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apontando que as escolas públicas com internet, entre 2019 a 2023 

apresentaram crescimento, saindo de 70,4% para 88,5%. 

O advento das novas tecnologias criou a chamada sociedade da 

informação (Daniel Bell, 1973), marcada por outras maneiras de aprender, 

reaprender, compreender, perceber, sentir e comunicar-se. Esta nova forma de 

interação social, proporciona aos indivíduos a possibilidade de novas 

construções linguísticas e comunicativas de expressão de identidades 

individuais e coletivas, por meio da intersubjetividade, como destacou Marcuschi 

(2008): 

 

O eu fundamenta a consciência de si e esta, como se viu, dá-se no 
contraste com um tu. Assim, a subjetividade nasce no seio da 
intersubjetividade. Esses aspectos vão se tornar relevantes no 
tratamento do texto quando se observar o funcionamento dos dêiticos 
(este, aqui, agora, hoje ctc.) sejam de lugar, tempo, pessoa ou mesmo 
a modalidade e os tempos verbais. (Marcushi, 2008, p. 71). 

 

Mas como a identidade dos indivíduos é influenciada pelos aspectos 

socioculturais e linguísticos? Não é um questionamento de resposta simples, 

mas como ilustra Castells, o significado, os padrões de comunicação e 

consequentemente a identidade ficam sob tensão crescente a medida que os 

tempos e estações mudam. Isto porque o autor considera identidade como o 

processo pelo qual o ator social se reconhece e constrói significado sobretudo 

tomando como base um atributo cultural. 

 

No entanto, a identidade está se tornando a principal e, às vezes, única 
fonte de significado em um período histórico caracterizado pela ampla 
desestruturação das organizações, deslegitimação das instituições, 
enfraquecimento de importantes movimentos sociais e expressões 
culturais efêmeras. Cada vez mais, as pessoas organizam seu 
significado não em torno do que fazem, mas com base no que elas são 
ou acreditam que são. Enquanto isso, as redes globais de intercâmbios 
instrumentais conectam e desconectam indivíduos, grupos, regiões e 
até países, de acordo com sua pertinência na realização dos objetivos 
processados na rede, em um fluxo contínuo de decisões estratégicas. 
Segue-se uma divisão fundamental entre o instrumentalismo universal 
abstrato e as identidades particularistas historicamente enraizadas. 
Nossas sociedades estão cada vez mais estruturadas em uma 
oposição bipolar entre a Rede e o Ser. (Castells, 2005, p. 41). 
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Desde Saussure, temos a consciência de que não somos autores das 

palavras tampouco dos significados que elas expressam, primeiro devido a 

complexidade do sistema linguístico, e ainda, pelo fato da identidade de cada 

ser humano não é algo fixo, mas algo que está em constante construção e, 

portanto, sofre a influência do meio social, da cultura e da história. Como versa 

Hall (2006): 

 

Nós podemos utilizar a língua para produzir significados apenas nos 
posicionando no interior das regras da língua e dos sistemas de 
significado de nossa cultura. A língua é um sistema social e não um 
sistema individual. Ela preexiste a nós. Não podemos, em qualquer 
sentido simples, ser seus autores. Falar uma língua não significa 
apenas expressar nossos pensamentos mais interiores e originais; 
significa também ativar a imensa gama de significados que já estão 
embutidos em nossa língua e em nossos sistemas culturais. (Hall, 
2006. p. 40). 

 

A linguagem e a comunicação são feitas a partir das escolhas. As 

escolhas que o falante/usuário da língua faz são realizadas mediante a 

necessidade comunicativa e testadas. Os testes são a língua no plano real, cada 

experiência nasce da relação do eu e o outro, e o aspecto sociointeracional 

(Marcuschi, 2008), é o elemento capaz de incisivamente influenciar no processo 

de formação de identidades sejam individuais e/ou coletivas.  A linguística é 

apontada como um dos descentramentos por Stuart Hall capazes de impactar a 

identidade humana, pois o significados surgem nas relações de similaridade e 

diferenças das palavras dentro do código da língua.  

A evolução impulsionada pelas tecnologias, atingiu a língua e a nossa 

capacidade comunicativa, impactando profundamente nossa forma de sentir o 

mundo ao redor e percebê-lo, o que não é diferente no âmbito educacional. 

Conforme Almeida e Valente (2011), os processos comunicativos e as formas de 

cultura que transitam pelas TD englobam distintas linguagens e sistemas de 

signos configurados segundo as características intrínsecas da mídia em uso, 

seus limites e potencialidades. Assim os estudantes utilizam uma linguagem que 

reflete suas experiências, valores, interações e interesses. Isso permite que eles 

experimentem e expressem diferentes aspectos de suas identidades, como por 
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exemplo, como através do uso dos memes, gírias e gif’s tão difundidos pelos 

adolescentes e jovens nas redes sociais. 

As TD de forma ampla cresceram e evoluíram para atender as 

necessidades de seus usuários, dentre estas necessidades está a comunicativa. 

Uma vez que a língua se manifesta no uso por seus falantes, nas mais diversas 

situações interacionais, pois oferecem meios diversificados e interativos para 

que as pessoas compartilhem ideias, narrativas e valores, sendo, portanto, antes 

de tudo, uma atividade social. A língua é uma “[...] atividade e social, histórica e 

cognitiva, desenvolvida de acordo com as práticas socioculturais e, como tal, 

obedece a convenções de uso fundadas em normas socialmente instituídas.” 

(Marcushi, 2008, p. 64). 

Não se trata apenas de proporcionar ao indivíduo condições para que 

desenvolva as habilidades tecnológicas, mas proporcionar o desenvolvimento da 

linguagem em diversos âmbitos, inclusive na comunicação multimodal. 

Imaginemos que a língua para além de um sistema de regras, é viva! Sob 

enfoque sociointeracionista ela ganha uma dimensão ainda mais vivaz, o que 

ressalta como as situações trazidas pelas novas tecnologias refletem na 

linguagem. O estudante se vê e vê o outro, e dessa interação constrói e 

reconstrói sua identidade individual e coletiva. Simplesmente a linguagem salta 

de um mero mecanismo de comunicação, para o universo das complexas ações 

humanas, notadamente sob a perspectiva da sociointeração e da 

sociocongnição da linguagem (Marcuschi, 2008). 

De forma efetiva, com a expansão da internet e os celulares, quando um 

adolescente ou um jovem usuário das redes sociais utiliza estratégias para 

escolher como realizar a curadoria de conteúdo, sua participação em 

comunidades online, quais conteúdos ou imagens curtir ou postar, quais pessoas 

aceitar em sua rede de amigos, quais informações ou fotos compartilhar, as 

histórias e legendas publicadas, etc; ele (falante/usuário da língua) está testando 

possibilidades comunicativas. Esses processos de escolhas realizadas, refletem 

quem o indivíduo quer ser, como querem ser percebidos e com quais valores e 

grupos se identificam. Essa construção é contínua e adaptável, influenciada 
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pelas interações e pela dinâmica das plataformas, suas identidades pessoais 

sempre de maneira ativa. 

A tecnologia educacional tem um enfoque nas teorias das comunicações 

e as novidades no âmbito tecnológico. Basicamente, a sociedade se transformou 

a partir da revolução digital inaugurada em 1950, cujos impactos irradiam até os 

tempos atuais em todos os aspectos da vida humana, e, inevitavelmente a 

educação e as práticas educacionais também foram tocadas por esta nova era. 

Diante disso, o currículo precisou ser reconstruído e ressignificar, inserindo as 

novas tecnologias à medida que estas se expandem, suprindo necessidades e 

criando novas. Na verdade, ao integrar os gêneros digitais ao ensino, o professor 

pode alinhar as práticas pedagógicas à realidade dos alunos, ampliando o 

interesse, a participação e o aprendizado. 

Em que pese as grandes possibilidades de uso das TD como ferramenta 

enriquecedora na sala de aula, atualmente no Brasil se discute até que ponto, 

por exemplo, o uso do celular em sala de aula seria benéfico ou não aos 

estudantes e ainda, como as tecnologias impactam o cognitivo humano. Esta 

discussão tem movimentado vários estados brasileiros, além do Congresso 

Nacional, que debatem se irão proibir ou não o uso de celulares nas escolas. 

Nosso país não está sozinho nesta questão, uma vez que a Unesco no relatório 

de 2023 recomendou a proibição de aparelhos celulares nas escolas, 

reascendendo a polêmica sobre o tema. 

Para além de polêmicas, as experiências do uso das TD na sala de aula 

nas últimas décadas demonstram que o professor tem um instrumento, que 

sabiamente manuseado, potencializa o processo de ensino e aprendizagem por 

agregar motivação, despertar o interesse, ser atual e formar pontes de alcance 

entre as novas gerações e os saberes consagrados pela ciência clássica.  

Na seção seguinte apresentaremos as implicações e desafios na 

formação de identidades digitais. 

 

4   DESAFIOS E QUESTÕES ÉTICAS RELACIONADAS À CONSTRUÇÃO 

DE IDENTIDADE NAS REDES SOCIAIS 
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 A descrição que se faz existente perante as questões éticas relacionadas 

à construção de identidade nas redes sociais transcende a contemporaneidade, 

onde, se faz estabelecido diretamente que o advento das redes sociais e sua 

rápida expansão nas últimas décadas ampliou e fez surgir uma série de 

problemas éticos relacionados às ações de indivíduos ou grupos. 

As TD apresentam novas possibilidades para o indivíduo vivenciar 

processos criativos, dentre os processos que se estabelecem se faz presente 

questões éticas relacionadas à construção de identidade nas redes sociais, de 

tal modo, frente aos desafios convêm considerar uma frequente objeção que 

precipitadamente é apresentada quando se debate sobre os limites éticos de 

qualquer tecnologia. (Kellner, 2017). 

Segundo Sousa (2019, p. 09), “demonstra-se que devido as novas 

transformações, desde a criação dos computadores proporcionam novidades e 

avanços, onde um novo conceito surgiu devido a essas novas tecnologias, 

relacionadas à construção de identidade nas redes sociais”. Perante a uma 

conjuntura atual a sociedade vive um novo mundo para um patamar muito além 

das expectativas, onde as tecnologias superam todas as barreiras, absorvendo 

todos novos conhecimentos em longos caminhos que foram percorridos ao 

passar do tempo pela sociedade, fatores que levaram as novas tecnologias a se 

tornarem grandes aliadas ao desenvolvimento. 

Compreende-se que frente a possibilidade de as redes sociais serem um 

campo promissor para a defesa e a promoção da ética e da cidadania passa 

pelos desafios e questões éticas existentes e relacionadas à construção de 

identidade nas redes sociais (Pinto, 2022). 

De acordo com Moromizato (2017, p. 12), “valores e princípios éticos pelo 

homem devem ser guardados e desenvolvidos dia a dia, assim, uma verdadeira 

ilusão, senão uma ideologia alienante, acreditar que as redes sociais são um 

espaço democrático e socializante”. A ética nos traz informações do como deve 

ser o comportamento perante as classificações, características e processos, 

enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem durante todo processo de 

troca existente. Logo, apresenta-se que as redes sociais se configuram como um 

local onde essa e outras vertentes das representações identitária convergem. 
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De tal modo, se faz classificado que a construção das identidades, virtuais 

ou não, ocorre no espaço do simbólico, onde, todos os desafios e questões 

éticas relacionadas à construção de identidade nas redes sociais se faz ativo, 

ainda que o indivíduo tenha a falsa ideia de que ao entrar na rede ele está se 

auto representando como algo original ou diferente (Copetti, 2018). 

 

4.1 EFEITOS DAS REDES SOCIAIS NA AUTOIMAGEM E NA SAÚDE 

MENTAL 

 

Perante aos efeitos propagados pelas redes sócias a autoimagem 

corresponde a um fenômeno psíquico que atua na construção da imagem do 

indivíduo pelas interações com o mundo, nas suas relações afetivas e espaços 

socioculturais, as redes sociais se tornaram uma ferramenta imprescindível para 

a construção da comunicação e da autoimagem dos indivíduos. 

Observa-se que a sociedade contemporânea, principalmente por meio 

das mídias sociais, vem impondo um padrão, logo, reocupação dos sistemas de 

saúde baseia-se no fato de que esses graves transtornos mentais costumam 

colocar em risco o bem-estar e a saúde das pessoas, processos frente a 

autoimagem e sobre a saúde mental (Moromizato, 2017). 

Segundo Brunelli (2019, p. 22), “a relação da saúde mental e autoimagem 

deve se estabelecer perante as práticas mais diversificadas de atenção e 

cuidado, ao campo da saúde mental, perante a uma perspectiva que discuta 

mais a vida e o social e menos a doença”. A saúde mental, descreve como 

lidamos com nossas emoções, a qualidade da nossa saúde mental respeitando 

nossos limites e deficiências, sendo que, muitas vezes o estado mental de uma 

pessoa, é reconhecido como uma fraqueza, o que determina características da 

vida cotidiana, logo, a autoimagem, tende quanto a maneira que cada um 

enxerga a si mesmo, esse conceito é relacionado com a forma que cada um 

interpreta a realidade e as suas emoções. 

Frente aos efeitos das redes sociais na autoimagem e saúde mental a 

vida é um conceito muito amplo e admite diversas definições, seguindo um lado 

negativo na relação entre redes sociais e saúde mental, sendo que as redes 
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sociais são um recorte da realidade (Pinto, 2022). De acordo com Kellner (2017, 

p. 11), “a sociedade moderna precisa ter conscientização e cuidado na relação 

sobre redes sociais e saúde mental, onde, o avanço da tecnologia e o crescente 

acesso às redes sociais estão cada vez mais imersos no ambiente virtual”. 

Tende-se que devido aos efeitos das redes sociais na autoimagem e na 

saúde mental, se faz necessário políticas de regulamentação e proteção online 

são necessárias para mitigar os riscos associados ao uso excessivo e prejudicial 

das redes sociais na formação geral /social. Segundo Copetti (2018, p. 13) “[...] 

a saúde mental é determinada por uma série de fatores, de tal modo, os efeitos 

das redes sociais na autoimagem e na saúde mental podem ser observados em 

cada pessoa de uma forma, quanto a conspecção ao que está sendo abordado”. 

Na atualidade as pessoas gastam cada vez mais tempo acessando as 

redes sociais, logo, o acesso a incessantes notícias negativas e comentários 

desagradáveis, tende a desenvolver efeitos na autoimagem e na saúde mental, 

sejam eles positivos ou negativos. 

 

4.2 ESTRATÉGIAS PARA LIDAR COM AS COMPLEXIDADES E DESAFIOS 

NA FORMAÇÃO DE IDENTIDADES DIGITAIS 

 

 Abrange-se a necessidade presente do gerenciamento completo do ciclo 

de vida de uma identidade digital, seguindo a linha de atuação quanto e sobre 

as estratégias para lidar com as complexidades e desafios na formação de 

identidades digitais, perante uso de tecnologias avançadas para a autenticação 

e autorização de usuários (Santaella, 2017). 

A interação entre cultura digital e formação de identidade exige a 

adaptação de práticas para promover identidades sólidas e adaptativas. Nesse 

contexto, Rocha e Costa (2024) destacam que as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) podem apoiar o desenvolvimento da 

identidade cultural dos estudantes brasileiros, enfatizando a necessidade de 

uma abordagem pedagógica crítica que valorize a cultura como meio de 

emancipação. Todo consenso perante o ato de aborda da influência da cultura 

digital na formação de identidade, reconhece a necessidade de compreender e 
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adaptar as práticas, processo que segue a linha de concepções envolvidas na 

interação entre cultura digital e formação de identidade, destacando a 

necessidade de ato que em curso promova identidades sólidas e adaptativas. 

A preservação digital na formação de identidades digitais vêm sendo um 

tema de estudo da ciência da informação, processo este que se trata de um 

desafio complexo, inevitável e da atualidade nas publicações nacionais e 

internacionais, processo que se faz retratando um dos desafios globais do século 

XXI de garantir a preservação e o acesso (Pinto, 2022). 

Segundo Copetti (2018, p. 05), “a humanidade, desde sempre, se constitui 

de “mundos paralelos”, ou seja, mundos que se formam e se diferenciam pelo 

desenvolvimento de uma determinada forma de viver e de conviver, na 

atualidade sobre as redes sociais”. Toda a influência das redes sociais na 

formação da identidade se classifica como sendo um tema cada vez mais 

relevante, impactando diretamente as decisões de voto de milhões de 

brasileiros, logo, demonstra-se que na atualidade as redes sociais se 

consolidaram como um espaço vital para a discussão a complexidades e 

desafios na formação de identidades digitais. 

De acordo com Santos (2017, p. 13), “a polarização social é uma das 

principais consequências do uso intensivo das redes sociais, assim, para mitigar 

os efeitos negativos das redes sociais, a literatura sugere duas abordagens 

principais: educação e regulamentação”. 

Redes sociais têm se tornando uma parte significativa da esfera pública, 

proporcionando um espaço virtual para debate e discussão de questões sociais 

e políticas, onde, apresenta-se que toda influência atrelada as redes sociais na 

formação de identidades digitais, com o avanço das tecnologias, avançaram 

também as possibilidades de interação, condições para a conduta devido a 

complexidades e desafios na formação de identidades em ambiências digitais. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 Este artigo buscou apresentar reflexões sobre como as redes sociais 

influenciam a construção das identidades individuais e coletivas, tendo os 
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gêneros discursivos das ambiências digitais como mediadores relevantes desse 

processo, haja vista que “novos gêneros discursivos emergiram no contexto 

virtual nas últimas décadas e novas formas de se relacionar com o mundo 

surgiram a partir da expansão das redes sociais” (Borges, Silva e Ângelo, 2022, 

p.67).  Com base principalmente em teóricos como Bakhtin ([1952-53] 2006), 

Marcuschi (2008; 2013), foi possível perceber que esses gêneros presentes nas 

plataformas digitais — como postagens, vídeos curtos, memes e podcasts — 

não apenas organizam as interações, mas também moldam comportamentos, 

percepções e relações sociais. 

A multimodalidade e a dinamicidade desses gêneros permitem que os 

sujeitos negociem e (res)signifiquem suas identidades de maneira contínua, 

muitas vezes tensionadas entre a expressão autêntica e as normas de validação 

social estabelecidas nos ambientes digitais, fazendo com que a identidade se 

torne uma “celebração móvel” (Hall, 2006, p.13) em constante transformação. 

No campo educacional, “o mundo da comunicação e da construção de 

significados mudou” (Cope, Kalantzis, Pinheiro, 2020, p.26). Essa compreensão 

abre possibilidades para a (res)significação das práticas pedagógicas, uma vez 

que o mundo digital se tornou parte integrante da vivência dos estudantes. Nesse 

sentido, destaca-se a necessidade de promover um letramento digital crítico, que 

capacite os alunos e professores a utilizarem as redes sociais de forma 

consciente, autônoma e reflexiva.  

Dessa forma o desenvolvimento de estratégias pedagógicas voltadas 

para o uso responsável das mídias sociais pode contribuir para a formação de 

cidadãos mais preparados para lidar com os desafios da era digital, incluindo 

questões relacionadas à privacidade, ao filtro de informações e construção 

identitária. 

Além disso, a inclusão dos gêneros discursivos das ambiências digitais no 

processo de “ensinagem” (Anastasiou e Alves, 2015) pode tornar a construção 

do conhecimento mais dinâmico e contextualizado. O uso de blogs, podcasts, 

vídeos curtos e discussões em plataformas digitais amplia as possibilidades 

expressivas dos alunos, permitindo que eles experimentem diferentes formas de 

comunicação e engajamento. O professor, ao incluir essas ferramentas em suas 
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práticas, podem tornar o ensino mais atrativo e estimular a perspectiva crítica e 

significativa para os estudantes. 

Outro aspecto fundamental a ser explorado é a análise crítica de conteúdo 

e informações, que pode ser incentivada por meio de projetos que desafiem os 

alunos a refletirem sobre as narrativas e identidades construídas no ambiente 

digital afim de “encontrar e selecionar informações, estabelecer relações 

discursivas dialéticas na relação com os textos midiáticos predispõem à 

percepção das finalidades e intenções neles contidas [... ]” (Oliveira e 

Vasconcelos, 2022, p.129). Essa abordagem favorece o desenvolvimento do 

pensamento reflexivo, proporcionando aos estudantes espaços para interpretar 

e questionar as mensagens veiculadas nas redes, bem como a compreender os 

impactos dessas interações na construção de suas próprias identidades. 

O universo digital, com sua multimodalidade e constante evolução, 

oferece um espaço interativo onde os indivíduos podem expressar suas 

identidades e participar de forma coletiva. Ao mesmo tempo, as redes sociais 

têm o poder de influenciar a autoimagem e a saúde mental, a partir de práticas 

como o cyberbullying, que podem gerar sintomas de estresse, ansiedade, 

frustração e comportamento autodestrutivos, trazendo desafios que demandam 

atenção, especialmente no contexto educacional e social. 

Dessa forma, promover uma compreensão crítica do uso das redes 

sociais e das ambiências digitais, que qualifique os indivíduos a navegarem de 

forma consciente nesse cenário onde as tecnologias não apenas conectam 

pessoas, mas potencialize a transformação da forma de nos vemos e nos 

relacionamos com o mundo. A partir dessa reflexão, espera-se que este estudo 

contribua para debates mais amplos sobre comunicação, cultura e identidade na 

era da convergência digital (Anjos e Silva, 2018). 

Por fim, espera-se que este trabalho contribua para um debate mais amplo 

sobre as interseções entre tecnologia, identidade e educação, sob uma 

perspectiva consciente das redes sociais. A escola, como um espaço que 

objetive uma formação emancipatória e crítica do aluno (Freire 2001) para atuar 

nas ambiências digitais exercendo de forma plena sua cidadania. Apontamos 

para outras possibilidades de estudos tais como a análise dos impactos da 
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formação docente na utilização dos gêneros digitais como ferramentas 

pedagógicas, a investigação sobre como diferentes contextos culturais 

influenciam a construção das identidades digitais, o estudo da relação entre 

redes sociais e saúde mental no ambiente escolar e a compreensão da evolução 

dos gêneros discursivos digitais no ensino. Assim, reconhecemos a significativa 

influência das redes sociais na construção de identidades individuais e coletivas 

na contemporaneidade. No entanto, destacamos a necessidade da inclusão 

digital de estudantes e docentes, assegurando-lhes acesso a dispositivos e 

internet nas escolas públicas, condição essencial para a efetivação de 

metodologias que integrem os gêneros discursivos das ambiências digitais ao 

processo de ensino-aprendizagem. 
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